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§ANTi�. CATH.r�R.lNA-De§'terro, 26 de Maio de 18S0

EXTERIOR meu . vizinho péga no palito do outro nhão aprendido a se escandalisarem de

f�--------------------------------- conviva, corta a ponta e serve-se d'el- qualquer cousa.

CORRESPONDENGIA UNIVERSAL .le sem escrúpulo; depois, colloca-o ao Tudo isto porém só pouco compa-
Paris, 19 de Abril de 1880 m�u 1�c1�, persuadido talvez de que rada com o que seg�e. Evidentemen-

As Flca-eeto.e Virgens} via- h�1 de imitar e.ss� exemplo de econo- te, 08 dois Francezes tem algum moti-
7 mia.: Os dois Judeus e.rrant�s fran- vo para terem odio especial á nossa

gern., á A7!1erica rn.er-id.ioria.l. e B I 1 N t
cervt.r-al., tal é o titulo de um livro

cezes percorrem o .razl C? r OI' e ao terra, porque eis aqui varias outras

publicado pelos S1's. Luiz e Jorge Ver- Sul, .sem�an.do asneiras e_dIzen�o .cho- apreciações extrahidas do seu livro:

brugghe na livraria do editor Calman carr�ces ll1C�Ign�s. Os Reno_es ma;s inof- « Os Estados limitrophes do Brazil

Lévy, mediante a bagatella de 3 f. 50 c. fen�lvos nHO lhes escapa0, e e tanto' exprobrão-lhe amargamente a apathia,
- mais notavel essa severidade que em a incuria inaudita dos seus habitantespude eu folhear essas insipidas 336 P

. . .

t t'
,

"5 I f' ans, nas mezas mais ans ocra icas, e as suas criticas unanimes desafinãopaginas, L� (as quaes orão consagra- A

I te Ii bi
das ao Brazil. Os dois gemem; prin-

ve-se qua quer magna e I�par os
.

�- singularmente no concerto de elogios
d I P" goc1es.cJm �ml pedaço .de pao, e. depois que essa terra consagra á si mesma,oipião a sua" errata pe o ara, que 1

-

t d
considerâo como « um dos sitios mais e�1gu 11' o pao com o .suJo que Irou os todas as manhãs, nos seus jornaes e

quentes do globo,» e seguem logo para
bigodes, por vezes pintado. lugares de reuniões.» (Pag. 109. )

Manáos, capital do Amazonas. A bor- Do Rio de Janeiro dizem elles: «. A « Um grave motivo não ha de con-
do do vapor que os leva, examinão e1- cidade porca, mesquinha, pretenoiosa, sentü: por muito tempo q�e o Brazil
les os passageiros brasileiros, e fícão nada tem original; nenhum monumen- pr?gnda. Em vez .de. VIver do pro
admirados por. terem companheiros to sahe da banalidade ...As janellas das p�'IO trabalho, o brazileiro q�er a�tes
em mangas de camisa e ehinellos, () (JUP: iruas mais eentraes PS\ti'in apinhadas de VIver do gov�rno; nasce funccionario. »
só prova que os dois rn.eeeieu.re ti- mulheres que chamão os transeuntes (Pag. 118.)
nhão viagem de prôa, Os eetylos bra- em pleno dia.» Em Paris, onde 80 mil C( Todos os defeitos do brazileiro
zileiros enchem de indignação a esses nymphas vivem a vender amor barato nascem da sua incrivelfatuidade. Ima-
dois finos cavalheiros, que pintão as- e avariado, a qualquer hora, em qual- gina elle ser o homem mais instruido,
sim uma meza da nossa terra: « O quer lugar, aquelles dois senhores ü- e não se dá nenhum trabalho para

FOLHETIM 15 velho dehilita�o pelas pyivaçõe.:5 e

Irario
saia apressadamente pe�a

______. pela avareza nao tem nada de com- porta ela rua, que fecha em segm
mum com o sangue de um oporar io l da. Nada mais verosimil. Não

vigoroso, sendo por tanto impossi- nos disse a creadaque elle a man

vel confundil-os. Cessae pois com clava muitas vezes para fora de
as vossas ironias quanto à origem casa, para ficar só, e que, não ra
tão natural das manchas d'essa 1'0, a altas horas da noite, ouvia no

camisola! perdestes o direito de quarto do amo rumor de passos e

nel-as objectar como uma prova. de vozes? E a creada não se as-

( CHARLES DESLYS

o JURAMENTO DE MAGDALENA
VI

o 'tribunal
« Não posso deixar de o dizer, a

maneira porque foi instaurado es

te processo é deploravel. O que
chamaes provas não são mais do
que vagas apparencias, e por ve
zes, até, simples hypotheses im

possiveis de justificar. O roubo,
por exemplo! Vós não O afflrrnaes.
Não passa de uma conjectura. E o

jury havia de condemnar o ladrão!
Mas provas-nos primeiro que se

roubou.
« Permitti-me pois que ponha

de perte a vossa imaginosa narra

tiva e que me reporte à outra,
al iás muito mais verirlica, do ac

cusado. Quando elle se retirava,
depois de ter acabado a sua tare
fa, batem mystenio-amente ii. por
ta elo jardim. Anselmo confessa
que espera alguem, alguem que
não deve ser visto.

« O usürario faz com que o ope-

Essa caixa forte foi vista na

véspera em casa do operário; no
dia seguinte e encontrada em casa

<lo avarento, e a argamassa, ain
da fresca que a consolida na pare
(le, attesta de todo o ponto a ve

racidads ele João Mathias.
« Porque razão capitular de

mentira as explicações tão sim

�)les que elle nos dá com respeito
as outras minudencias d'essa sce
na nocturna? Porque motivo não
admittn- essa homar-rhaeia nazal

tl
e a sua causa? Porque não furão
as norloas de sangue do fato de
Anselmo e bem assim as da roupa
do reo submettidas ao exame dos
chimicos ? .. O dever da justiça era

ordenar essa dupla aualyse. E
c . ,

ietta ella, ter-se-lia est.abelecido,
graças ii. irrefl'agavel auctoridade
da sciencia, que o sangue de um

«Depois, quem é esse Gandoin ,
Vós o sabeis. Um insignificante ...
um paria da infima espécie. D'on
de vinha àquella hora? Nem tal
vez o saiba-estava babado .. Não
o vemos nós enganar-se, desmen
tir-se, metter os pés pelas mãos a

cada momento? Pareceu-lhe ver

que o João Mathias levava um

sacco, era o sacco da ferramenta.
Um cofre, era o balde do pedreiro.
Mas agora vejo que estou ligando
demasiada importancia a este de
poimento que, em verdade, não
merecia a honra de ser discutido
por tanto tempo.
«Se João Mathias deitou a cor

rer quando sahiu de casa do An
selmo-e notae que foi o propr io
réo quem primeiro o disse,-se
procurava (\ abrigo dos beiraes,
olhando de vez em quando para o
céo escuro, era pela simples razão
de ter rebentado a trovoada. Essa
trovoada ninguem a p6de contes
tar. Causou desastre. Foi ella
que arrastou a esse banco o pobre
Mathias, porque, sem a chuva tor
rencial que cahiu, os terrenos não

ter ião ficados alagados, destruídas
as pegadas no jardim.no campo, ter-

sustava, não sentia a. menor in

quietação por esse facto, por estar
farta de saber-que o velho usura

rio andava envolvido em toda a

casta de transacções tenebro-
sas.

«Provavelmente, eram corre

ctores, devedores que vinham tra
zer ou buscar dinheiro, saldar as

duas contas. Não! vós não lan
castes mão do verdadeiro assassi
�o ! O verdadeiro assassino, digo
vol-o eu, é um dos taes visitan
tes ...Não e João Mathias.

«Sigamol-o, porém. Gandoin
diz-nos: Eu vi-o, a elle e só a el
le. E' boa! se Gandoin estava
na rua, não podia ver o outro ou

os ou tros que acabavam de entrar

pela porta do jardim e que, sem

duvida nenhuma, fugiram pelo
mesmo lado ... Os assassinos! os

ladrões !
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aprender; a instrucção dos homem; é
limitadissima; as mulheres são de uma

ignorancia espantosa até mesmo com":'

paradas com os maridos. O brazilei-
1'0 exalta os seus guerreiros esquecido
de que, durante quatro annos, embora
alliados do Uruguay e elo Prata, forão
balançados pela republiqueta do Para
guay. Vaidoso, gosta do que brilha, ou
ro, cobre dourado, diamante ou strass;
adora as condecorações, as dignidades,
OR títulos; é commendador, doutor ou
visconde, pelo menos illustrissirf1éJ
senhor. Aquelles que possuem co

rôas de data recente não se limitão em

pintal-as na carruagem; carimbão até
as bottas dos lacaios. Tudo é preteri
cioso no brazileiro: o trajo, a phrase, fL
moeda; elle não diz um dollar, uma pi
astra, diz dois mil réis l» [Pag. 129.)
E' impossivel lêr taes sandices sem

rir-se. �Depois desse debique, os dois
heróes façanhudos entrão no campo das
propheeias e dos conselhos. Oucamos
o que dizem á pagina 129:
«O Brazil adormece com compla

cencia, cheio de confiança na extensão
do seu território. Mas que tome cui
dado: por um triz que o colosso era

vencido pelo Paraguay. As republicas
hespanholas do Sul, mais inquietas,
mais activas, mais aptas ao progresso,
almejão por essas suas riquezas inuti
lisadas, andão mais depressa que o

Brazil e hão de esmagal-o.»
Realmente quando se vê dois desco

nhecidos sem instrucção, sem estudo,
sem conhecimento ela língua nem da
historia nem da geographia nem dos
recursos especiaes de um povo, chegar,
visitar totalmente cidades em compa-

nhia ele amigos não menos ignorantes,
e voltarem cá.eacrever sobre o Brazil.é
melhor rir-mo-nos do que, indignar
mo-nos. E' mais uma Francezia.

GAZETILHA
§@I. Trin.dade.-�esta freguesia ce

lebrou-se domingo ultimo a festa do Espirito
Santo, que esteve extraordinariamente con

"""""':I:-���_���tt�"'6�"'��"'�""'",,,�'�:lI:O"E�"�=�_��n�.���. corrida.

COLLABORAQÃO Desculpa. - Pedimol-a ao auetor de
um artigo para ser inserto na secção Publica
ções a pedido, por não nos ser possivel dal-o
á luz neste numero; sahirá no seguinte.
Guarda nacional.- Forão nomea

dos para a gll'l1rda nacional desta província:
Comarca da capital:
Major ajudante de ordens, Wencesláo Mar

t ins da Costa.
lo batalhão de artilharia, tenente-coronel

commandante, Elyseu Guilherme da Silva.
lo corpo de cavallaria, tenente-coronel

cornmandaute, o capitão Manoel Antonio Nu
nes Vieira.

lo batalhão da reserva, tenente-coronel
commandante, Virgilio Jose Villela.

Co�arca.s ele S. José e S. Miguel:
Major ajudante ele ordens, o capitão Fran

cisco Tolentino Vieira de Souza.
lo batalhão ele infantaria, tenente-coronel

commandante, o capitão Francisco da Silva
Ramos Junior.

60 batalhão de infantaria, tenente-coronel
commanelante, o capitão Henrique Carlos
Boiteux.

7° batalhão de infantaria, tenente-coronel
commandanta, o capitão Jacintho Gonçalves
da Luz.
a- secção de batalhão da reserva, comrnan

dante, o major José Luiz do Livramento.
Comarcas de Itajahy e Nossa Senhora da

Graça:
Major ajudante de ordens, o capitão Anto

nio Francisco Caldeira.
20 batalhão da reserva, tenente-coronel

commanrlante, o capitão Francisco. José da.
Rosa.

1" secção ele batalhão da reserva, major
commandante, o capitão Manoel da Silva Ma
fra.

lo esquadrão de cavallaria, major com-

manelante, Frederico Lange. .

:ita_jahy
24 de Maio de 1880

Depois ela minha ultima carta nada tem oc

corrido nesta cidade que lhe possa relatar
como novidade, comtudo, para aproveitar o

vapor, sempre lhe envio duas linhas
Acha-se felizmente já nomeado para este

termo um juiz municipal formado, o Dr. Es

pir ito Santo, irmão do Dr. Herrniuio.
- Consta-nos achar-se nomeado para o car

go de .i uiz municipal do termo de S. Francisco
o Dr. Bal bino Cezar de Mello, aqui residente,
e que occupou igual cargo neste termo e o de

promotor publico naquol le, assim como outros

cargos em di versas provincias.
- Subio a 21 a curn ieira da casa do theatro

do club Luso-Brasileiro, soltando-se por e::isa

occasião muitos foguetes e estando na frente
do edifício a nova bandeira daquel la sociedade

pela primeira vez apresentada.
- Tivemos occasião de ver a planta do edi

ficio que se projecta fazer na Prainha para
lazareto, organisada pelo Sr. Natividade.

O desenho mostra as accornrnodações preci
zas e uma fachada simples mas elegante.
- Na noite de 22 foi capturado no lugar

Itopava o criminoso Sabino Henr iques, que
em S. Francisco acha-se pronunciado no art.
205 do cod. crim., tendo ele responder ao jury
daquel le termo, donele ::;e havia fugido. A pr i
zão deste cr-iminoso fvi devida a habilidade e

rliligellcia do Sr. Gregório Coelho, subdele

gado desta cidade.
- Nada mais por hoje.

(Carta particular}

se-hia encontrado o rasto dos as

sassinos,

« Todavia, debaixo de um velho
olmeiro, cuja base fica bem ao

abrigo da frondosa copa, viu-se na

manhã seguinte o chão esearvado
em semi-circulo pelas ferraduras
de U111 caval lo, que ali devia ter
estado 'preso por algum tempo .... e
mais longe, na orla d'esse espaço
como que lavrado com as patas elo

impaciente animal, um pa-;so de
homem, um só, mas na direcção ela
casa de Anselmo.

« Não é evidente que o caval lo
vinha montado pelo Iadrão, pelo
matador? Aquelle pa�so era d'el
le. E' como �e o e::lti ve:'isemo"
venrIo! Atravessa o jardim, bate
á porta peq \lena ... e é elle, não po
de ser senão eUe que João Mathias.
ouve bater. Anselmo impelle o

operal'io para a rua e corre a abrir
a poda ao ou tro porque o e�rera
va. Quem é esse vi�itante noctur
no do velho usurario? Será Uln

agente, um corretor mal remune
rado sem duvida e cheio de cobi
ça ...Oll será um devedor, explora
do �em dó nell1 consciencia e pos
suido elo mais entranhado odio?

quem quer que seja vae atraz do

velho e, ao primeiro rclancear de
olho" seguindo as manchas de cal
do sobrado, mencionadas no; au

tos, avista a caixa forte col locada
de fresco e já cheia talvez. Ha
ali uma presa!

« Eil-os pois rosto a rosto, sósi
nhos, alta noite. Estou-os vendo
á luz do candieiro que os il lumi
na ... oiço as suas palavras ... O ava

ro exige com azedume ou empres
ta regateando umâ sornrna qual
quer ... Trava-se discussão entre
ambos. O compasso esquecido por
João Mathias encontra-se casual
mente sob a mão do desconhecido
que fere com elle a sua victima,
O velho cae e morre. O assassi
no apodera-se elo dinheiro, revol
ve os armarios, arromba as gave
tas, lança mão do q ue pode, sae
por onde entrou, monta ·a cavallo
e desapparece. Eis a verdade!

«Mas como é que não deixou
um rasto, um veúigio (j_ualqller?
perguntarei::; vós com toda a razão ..

Deixou, encontrei eu es�;e rasto,
e=,se vestigio, e vou moqtrar-vol-o.
Examinae um livrete, uma es

pecie ele cliario muito enxova

lhado, com os cantos esmôchados,
que està appenso aos auto:>. N'esse

li.vrete, .

escrevia
.

Anselmo dia a I tes. O livro que vinha de abrir
dia, e desde muito tempo, tudo e ele fazer fal lar foi examinado
que vendia, que comprava, que por todos os membros do tribunal.
emprestava, que recebia. Não ha A asserção e, propriamente, a in
uma .só verba que lã não esteja terpretação elo jovem advogado
mencionada, desde as mais insi- eram perernptor-ias. Oraulhoso
gniílcantes �té as maiore�. E,;s�s cl'este primeiro triumpho,

o

apenas
verbas ':ê.ll'l<Lm .entre dois centi- serenado o rumor que elle produ
mos e qumze mil francos. Não ha zira na assernbléa, o defensor con
um só nome esquecido. E, para tinuou:
mais segurança, para facilitar a « Mas não é tudo! Temos ain
busca, as paginas achao-se nume- da outro livro de assentos o de
radas. Pois bem! procurae �pa- João Mathias. Louvado Deus Ma-
gina 117 e não a encontrareis.

. gdalena trazia a sua escriptura-
« E' a un ica qlle falta. ção em dia-isto ha dez a11110S-

«Agora, abri o livro a pagina embora o livrete pareça novo.

118, abri-o de par em par, e reco- Eil-o l Receita e elespesa, compras
nhecereis facilmente que a pagi- e pagamentos, encontrareis n'e11e
na: em que::itão foi arrancada .... os nomes ele todas as pessoas com

mas arrancada ele fresco, porque quem esta família effectuou tran
a fimbria no papal apparBce com- sações. O nome de Anselmo não

pletamente branca em contraste figura n'uma só pagina d'este li�
evirtente com o resto das folhas vro. Por tanto, Mathias não re

amarellas e sujas. Quem a ras- cebeu dinheiro ele Anselmo ...Não

gou? O assas,ino. Porque '? ••• a foi eUe que a rasgou, foi o outro,')
sua conta e4tava lançada n'essa que commetteu o crime.»

pagina, e se nós a tivessem o:> ago- Examinado,� pelos juizes e pelos
ra aqui debalXo d03 nossos olhos· d
elIa nos diria onorn9 do infame. Jura os o novo livro, em que vi-

nham mencionadas muitas obras
O Sr. Raynal acabava de pro-

duzir um argumento novo, uma
de caridade, o defensor retomou

contra-prova das mais ihlportan- a palavra.

i
I,
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numera quantidade de canecas de folhas, ba
ralhos de cartas, papeis cortados, fazendo de
pois desapparecer o mesmo chapéo, o qual foi
apparecer no tecto do theatro, cuja ascenção
foi feita á vista de todos os espectadores.
Esta sorte foi freneticamente applaudida;

bem como outras que o âzerão vir ao prosce
nio muitas Tezes, sendo estrondosamente feli
citado.
Pôde-se dizer, sem temer cahir na exagera

ção:
« Hermann é o rei elos prestidigitadores.»
J:)e.aca..to.-Informou-nos pessoa mui

to respeitavel que, na noite de 5 do corrente
mez, na igreja Matriz d'esta capital, por oc
caz ião do acto religioso, que al.li se celebra,
do Mez de Maria, entrou repentinamente um

grupo, composto de cavalheiros de boa socie
dade, mas cujas maneiras bruscas despertarão'
a attenção das pessoas presentes, interrom-

'

pendo até as que cantavão no côro; que em S8-

guida,esses cavalheiros, entre os quaes se vião
alguns com galões nas mangas, circumstancia
esta á que se atribuio a impassibilidade da.
sentinella de linha, que se achava á porta,
dirigirão-se à bater com força na da sachristia
que inadvertidamente lhes foi aberta, e al.li
penetrando precipitadamente, apagarão a luz
que estava sobre o Arcaz, lançarão mão de lima
garrafa, que continha kerosene e chegarão a

derramar parte pelo assoalho, sendo que, ao

apresentar-se o Rvm. vigario, que se achava
no côro, tratarão elles de accommodar-se, de
pois de haverem com esse seu procedimento
provocado o desagrado e vivas sensuras das se
nhoras que se achavão mais próximas � o jus
to reparo do proprio Sr. vigario, que commui
ta prudencia, COIllO he de seu costume,
conseguio restabelecer a ordem.

Não commentamos similhante facto: la
mentamos apenas que fora elIe praticado por
pessoas, que não se devião esquecer do respei
to devido ao legar em que estavão, as senhoras,
alli presentes e á si proprios, respeito esse que
lhe não permittia exhibirem-se assim tão espi
rituosos.

5' batalhão de infantaria, tenente-coronel
commandante, Antonio Pereira Liberato,
actual tenente-coronel.

8° batalhão de infantaria, tenente-coronel
commandante, o actual tenente-coronel Ale
xandre Ernesto d 'Oli vei ra Cereal.

2a secção de batalhão da reserva, major
commandante, Miguel Soares da Rocha.
Comarcas de Santo Antonio dos Anjos e Nos

sa Senhora da Piedade do Tubarão:

Major ajudante de ordens, Antonio Gonçal
ves da Sil va Barreiros.
2° batalhão de infantaria, tenente-coronel,

o actual tenente-coronel, Joaquim José Pinto

d'Ulysséa.
3' batalhão de infantaria tenente-coroael

Antonio de Souza Medeiros.
3° batalhão da reserva, tenente-coronel

commandante, o actual tenente-coronel Fran
cisco de Souza Machado Cravo.

Comarcas de Lages e Coritibanos:
Major ajudante de ordens, o tenente Jbsé

Luiz Pereira.
2° corpo de" caval laria, tenente-coronel

commandante. o major Manoel Ferreira da
Silva Farrapo.

4° batalhão de infantaria, tenente-coronel
commandante, o major Bernardino Antonio
d'Oliveira e Sá.

4° batalhão da reserva, tenente-coronel
commandante, o tenente Antonio Luiz Vieira.

De Mont.evidéo.-Entrou a 19 o pa
quete Cervantes com datas até 12 do corren

te.
Graves acontecimentos se davão actualmen

te em Buenos-Ayres.
No dia 4 foi accommettido um attentado

inaudito contra o direito das gentes no porto
de Montevidéo sobre a balandra original P�
siero que carregava 441 caixões de munição
Remington trazidos pelo "apor inglez Bessel

, com destino ao Paraguay que foi apprehendida
pelo '",apor argentino Vigilante, achando-se
ainda com um guarda da alfandega a bordo,
acto de verdadeira pirataria e com grave of
fensa a todas as leis mar itimas contra cujo
procedimento o governo oriental ia represen
tar.
Sobre as mesmas cargas de armamento ou

tros sucessos se dérão que são referidos pela
Pairia da seguinte maneira:
-«AssuMPTo GRAVE.-No porto de Buenos

Ayres agita-se n'este momento um assumpto
bastante desagradavel entre as autoridades
argentinas e a legação britanica.

O governo de Avellaneda, em couflicto e

opposição com o governo da província de Bue
nos-Ayros, parece que chegarão a um choque
que dará em resultado recorrerem as armas

am bos os poderes.
Sem mais nem menos, mandou o governo

do Sr. Avellaneda que a esquadra argentina
percorresse a embocadura do Rio da Prata
com o fim de evitar que oDr. Trejedou, gover
nador da província, recebesse uma quantidade
de armamento para suas forças e voluntarios
que se lhe apresentarão.

Não faltou quem avisasse ao presidente
AveIlaneda que o vapor inglez Plata trazia
a seu bordo o armamento.

Se era isto exacto ou não, ignoramos; po
�ém assegurão-nos que o agente da companhia
ingleza em Buenos-Ayres, ordenou que n'esse
porto fosse desembarcado o mesmo armamen
to.
Ante-hontem seguindo do porto d'esta cida

de para o de Buenos-Ayres, o Plaia, foi em
aguas orientaes detido pela canhoneira de
guerra argentina Constituciorc que lhe intimou
alto disparando-lhe um tiro de peça.
Uma vez detido o vapor inglez, o comman

dante da Constitucion collocou ii seu bordo

uma força armada de 25 homens, fazendo se

guir para Buenos-Ayres incommunicado aquel
le navio.

O ministro inglez, dizem, entablou uma

forte reclamação contra o governo argentino,
telegraphando a esta cidade e fazendo seguir
para aquslle porto os quatro navios inglezes
de guerra que aqui essavão ancorados.
Relatão-nos os jornaes d'aquel.la cidade ul

timamente recebidos que o navio permanecia
incommunicavel, teudo as autoridades do por
to dado uma busca rigorosa e não tendo encon
trado armamento algum.
A' ultima hora chega ao nosso conhecimen

to que um navio argentino apprehendeu o va

por inglez Bessel.

Toda a imprensa portenha é unanime na

condernnação de um facto tão arbitrário.

Eis como rela ta o nosso collega d'aquella ci
dade El Buenos-Agre«:
«Como aconteceu ao Plata tambem foi ap

prehendido o vapor inglez Bessel pela canho
neira Constitucion;

O Bessel também pertence á mesma compa
nhia de Lampoet e Holt e é procedente do por
tos europeus.
Parte da tripolação da canhoneira está a

bordo dos navios, os quaes estão completamen
te incommunicaveis.
Depois de uma escrupulosa busca em todo o

navio reconheceu-se que não levava armas.

Nenhum passageiro teve licença de desern
barcar.

O Bessel foi tomado no porto.
O seu commandante protestou perante o

cOIUlUl ingle&.
Hontem á noite chegou o ministro de Ingla

terra de Tandil.
Terá uma conferencia hoje com o ministro

R. E. e apresentará suas reclamações, que
segundo parece, serão muito graves,
Chegarão hoje de Montevidéo as canhonei

ras inglezas .Elk, Granet, e Sioalon,
Forão chamadas pelo consul de sua nação.
A Constitucion está fundeada entre os dous

navios inglezes.
Muitas embarcações menores os rodeião por

todos os lados.
Não lhes é permittido proverem-se de vive

res frescos.»

Crinl.e mylit.erioso. - Lê-se
Commercial àe 15 do corrente:

Na manhã de hontem appareceu morto nas

proximidades da cadêa e proximo ao canalete,
com um profundo talho na cabeça, o indiri
duo Joaquim Rodrigues da Silva, ha muitos
annos residente n'esta cidade, onde se empre
gava como pratico do canal da Barca até li
Barra.
Foi encontrado em mangas de camisa e

suppõe-se que houvesse sido victima de um

brutal attentado.
Compareceu o Sr. delegado de policia acom

panhado do Sr. Dr. Carneiro da Rocha, que
procederão ao respectivo corpo de delicto dan
do em seguida as providencias que o caso re

clamava.
A victima era maior de 60 annos de idade e

solteiro.
A autoridade prosegue em diligencias afim

de descobrir o autor do assassinato se é que
assassinato houve como é de acreditar.
Ainda o Herllluuu.-Lê-se na Pa

tria de Montevidéo:
« Ante-hontem deu ainda um espectaculo

em Solis este celebre prestidigitador.
As sortes forão poucas, sendo extraordina

riamente applaudido.
Chamou muito a attencão a de extrahir do

interior do chapéo de> um espectador in-

Procissão.-Amanhã terá lugar a so

lemnidade de Corpus-Christi.
Ma t.t.o-GrOliilio.- Informàrão ao Ini

ciador, de Corumbá, que em Miranda se déra
um facto qne revela muito amor á cadêa. UII

no preso, que tinha o gosto de contar haver com
mettido a bagatella de nove mortes, fugira
uma noite da prisão. Quando, porém, se tra
tava de expedir escoltas no seu encalço, apre
sentou-se elle á guarda, trazendo umas espi
gas de milho, e pediu que lhe abrissem a por
ta de sua casa.

D'estes são raros.

O K.-Em todo o alphabeto não ha uma.
letra tão prestante como o-K.

Pronunciando-o qualquer pessoa com fé, te
rá a principal fonte de riqueza do Brazil.
Ponhão-o junto do-pote, darei abrigo con

tra o frio.
Transforme-o de preto em louro, verá o

estudante novato.

Encoste-o a qualquer-lote, e terá. o direi
to de não pagar dividas.
Vista-lhe uma-murça, tel-a-ha macia e

delicada.
Se crescer-lhe o-pello, será a mais honro

sa conquista academica.
Basta que o ajunte a uma bala, para ganhar

uma eleição.
Unida a outras-sete será uma arma ter

rivel.
Ligado ao-beIlo, temol-o na cabeça.
Servindo de badalo a um-sino, será uma

sociedade de baile.
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sino fôr-.,ineta, servirú ven to o veleiro navio apressado para lá an

dava e em seu anelar ligeiro ([UObnL\'íL a;; on

(la.:;; que sua car roiru pareciam im perl ir.

Entrava o so l á" portas <lo Occidentc, dei
Rodeados pelos encanto; da natureza que xando no firmamento () vist igio ainda lumino

então parecia entoar seus cantos f'uuebres, va- so (lo "lia pa"sagom, quando jogamo, o ferro
garo,;amente caminha.vamos. n'agua e Iuu.leamos,

Não longe estava a hora em que devia res- X
pl<:ndecer no horisonte o crepuscu lo da ma- De,;O;lOYO dias nos demoramos nesta poclue-
nha.,

o

' , na cidade. Porém quão azradavcis o:;,;os .lias '

, �<�,I�O ,firlll�men�o ,se e�palha�a,l�_�" pf'lln�:: I TiY,emo" uma l'eCepçã� :xplenlli�,la. ,l�omosros 1,:10" d_o sol e, ULl luz reflectia .. 0 na su recebidos nos sal ões das prrmerras Iam ilias (lo
perficie agLlad:\do mar.

,,' . O" , , lugar, miuioseados com finezas,que tiveram a
Além 110 ho� l,.OI1 te pLH eciam �ur to LI' do �n,u gellero.�lflade tle nos prodigalisar o a 'Inem

enormes gral1l�os que tocavam as purpurina!' �()m().; extremamente gratos.
nuvens e neg�eJavam, as águas. Assistimos algun., pas .seios o reuniões onde

Al_egres, nao d?WLava,mo .., os olhos desses ti vemos occasiüo de reconhecer () caracter
gral11 tos, que :na�s e ruais _se mo,tra�all1 111-

hospitaleiro o amável des,e punhado de bra
commensuruveis a proporçao que camlllhava-I z.ilairo s, no." patenteando assim estima e apre-

o lHO:>.,
o

'
_ ço, ao qne pl'Ol:1l1'Ü \';UllOS o mais de perto cor- ,

?roxll�103 estávamos (la terra. ,AI: Maram- responder.
b�la, mais ao sul Ilha-Grande ? la numa por- Algumas faru il ias acceitaram o 110:'\"0 con

çao de mar CHl'l�arJo POJ', e3sa" tlhas UIn"llOíO "ite o nos honraram com sua. presençi1a borbo
ancoJ'(\doUl:O onde de.,eJayc:lllos larg'a!' l'_'lTO. da Bahwna.
Emquanto que �"ta vanedacl,e de quarlr03 Ficou a tolda rIo no'.'iO na\'io choia lle mo-

nos encantava as vIstas e no .., atu'ava em pro-
funda contemplação, o.,; elelllento� pareciam
combinar-se para no,; patentear o sou poder.

E se em vez de
para um paletot.
Pendente (lo bico da pata-vale :120 r"
Adiante (ln. Sé-é uma mussadu.
Servindo cle margens aquem e além do um

rio-dá a conhecer um fluminense.
Em frente do-i-lado, não dirá cousa a.lgu

ma.

Diga-se o K e relacione-se com antigas e

distiuctas familias.por exemplo, unido a03 Bri
tos é um infantigavel hervanario, aO.-;-B8ssa:;
dil'igA os corpos; aos-e-Mel los viaja no deserto;
aos-s-Iessas carrega a humanidade, etc.

Espirito engarraí:-:tdo. - Uma
senhora muita espevitada ouvio dizer de uma

rua por onde não se podia anelar, que era in
transi tavel . D'ahi quando lho pergll ntão pela
saude el la responde:
- Mal, vou mal, estou mesmo iniransitaoel :

VARIEDADE

IO'lpressõe8 d.e viage:lu
(Continuação elo n. 12)

X
�a o dia approximando-se para seu termo:

o firmamento cobria-se de nuvens de um ne

gro e:;curo que assombreavam as aguas, e nas

eSCUl'as ondas luziam vivos clarães: o vento
bramia na:; enxarcias e rolava e encapellava
o mal'; as ondas apre:;sadas umas sobre as ou

tras com fragor rebentavam-se no costado do
nosso barco que suas velas, como cedendo i

força do vento, pareciam ra!;gar-se.
No méio desse espectaculo grandioso e me

donho em que os elementos se chocavam, o

terror não se apoderou de nó,;.
Outro rumo fomo" obrigados a tomar: elHi

xar a terra e fazermO-!IOS ao mar.

Jà tinha anoitecido: era uma noite escura e

medonha; em torno de nós essa densa' escuri
dão, apparecendo além, noo; fundos do céo,
esse� clarões que vivamente brilhavarÍl e de

repente apagavam-se; õ vento soltava Geus

tristes cantos enfunando as velas e o mar já
urro joga.va as ondas corno ha pouco.

A..,3im _continllavamo-; a caminha!' e ancio
sos esperavall1o::; que a aurora do dia fI ue pres
te::; devia nascer, nos trouxosse a bonança; e

assim foi: a uma aoite tão tenebro::;a seguia-se
um dia. radiante, e lançando elt tão o::; olho:,;

para esse outro, facil era e:::quecer as scenas

de llOntem.
Pouco tinhamo-nos affastado: ainda no ho

risonte avistava-se terra, e protegido pelo

Todo o dia tiuhumos sulcado as aguas.
A tarde rlecl inava para seu fim. dá-se informação elo uma senhora que deseja
Cm véu de um verde escuro enfeitado (le alugar-se em casa do Iami l ia que pretenda sa-

ro-sas cores do céu desta hora formava o l in- h ir ela provincia.
do panorama (1 ue tínhamos diante rle nós. Era
em frente a cidade de Angra .los Reis que de

sejavamos fundear e assim caminhavamos dei
x.uulo á popa :\LLramlmia, Ilha Grande, etc.,
e ao nosso caminhar surgiam aqui e ali ilho
tes cobertos de uma fclhagorn negra que se

retratava na supcrflcie do mar, tremente ao

tocar da brisa,
A graça', a belleza que davam esse. grupos

ornado- do um matiz L10 Iindo à entrada da

I[uelle porto, agradava ÚS vistas o por muito

tempo no, prendia aattenção.
A viração suavemente no, levava e a cida

de, adiante, se mo-trava pouco a pouco.
O� ul timos raios do ,;01 que se despedia.

doiruvruu o" telhados rLe seus edificios.

E !Nr

X

X
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ças e capazo ...;: :,altiam c yoltavam e�l:alero" a

a conduzir familias p:wa bordo.
Carla um de nos melho!' procurava satisfa

zer a cUl'iosidade dos moços. E' as moça",
uniam á graça de sua" toitettes ii. plll'eZa de sua,

f'alla�, eram delicadas no trato e no., ge,;to'Ô
que ain(la ornavam com amabili<1alle.,.

(Continúa)

l-l-i\'o navio são Llo corpo rle"to guer
reiro.

1-2-Em Galia cO:3tura a ave.

1-.2-E::;to sonho!' e,.;tá no gallinheiL'o dos
pé,;.
2-2-i\'ão é teu, é rio campo ria policia.
1-2-�üo se ve no paletot que prende.

Logogripho-Charada
(POH. LETRAS)

Vê-::<e em terra vegHtar;-4,G,9
esta mlllher de mim go')to;-8,9,5, 12, lB, 19
e o:;ta fructa não vulgar.-l,,8, 10,7.
E:,ta fl'ucta amel'icana;..-'2,G, 12,7,9
é vasilha para vinho;-3,-1,G, 1 '2
tambem madeira inelialla.-8, 11,3, 12

Conceito-Charada

O negocio rle madeiras do Roberto, á rua de

por preço rasoavel .

1--1-2-�a musica, na musica, no livro
da historia natural. Da his,toria natlll'al.

João Pinto esquina da rua da Lapa, esta mui

to sortido de linhotes de todo o comprimento,
pernas ele serra de 18, 20, 22, 23, e 25 palmos,
taboas (le costadinho, soalho e forro; ele caro-

ba, canal linha, caxeta, caxeta própria para
portas de dentro; pranchões, barrotes e ripas;
tijolo-i, telhas, e cal, ele S. Francisco; tudo

NO ARMAZEM DE MADEIRAS
A' RUA DE JOÃO PINTO N, 20

Vende-se madeiras de todas as qualidades,
cal, tijollos e telhas, por preços muito razoa

veis, experimentem os compradores, que acha

rão grande vantagem.
---------------------------------------

LOJA DE LATOEIRO
12 RUA DÁ CONSTITUIÇÃO

�r

12
Daniel Lamarca e João Florenciano põem à

(li,;po:>içãu do re:-;peibyel publico um bonito
sortimento de Y<1.:-;ilha,; de lata,qn8 vendem por
preço:; muito rasoavei,:;. Na mesm1L casa con

certa-::;o torl03 o, obje�to3 conCerlHJIltO:3 a e�te
oificio. O., proprictarios previnem aos senho
re� 'In o mandaram concertar H que estão ha
qua�i tl'e:\ anHO, na loja, tliversas obra", que,
se 11<10 retirürem e:-;se,; objectos até o fim elo
pl'H"ente moz, per(lerãO o (lireito sobre elles.
Desterro, 10 de Maio de 1880

����

,)-t-i�l�
HORAS NO RIO DE JANEIRO
BALDUINO RODRIGUES DE CARVALHO

faz sClente aos i::le'us amigos e ao 1'es

peitavel publico que acha-se estabele
cido com relojolHia no largo de Pala
cio) garantindo sempre seus trabalhoR;
el::ipera, ]JOiR, a protecção de tão phi
lanthropica provincia.

LARGO DE PALACIO26 26

T.IJP. CommeJ"cial, ?"UCl de João Pinto-I88

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




